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RESUMO  

O presente trabalho tem por objetivo mostrar a imposição cultural 

religiosa exercida sobre os escravizados negros que habitavam o Vale do 

Jaguaribe, no Ceará, no século XVIII, mais especificamente no que se 

refere a atribuição dos nomes. Uma vez que a Antroponímia se ocupa do 

estudo dos nomes das pessoas, utilizamos como base teórica, os 

preceitos de Amaral e Seide (2020), Castro et al (2027) e DICK (1990) 

para entendermos as relações entre Antroponímia e as influências 

socioculturais, sendo a cultura a grande influenciadora do léxico 

antroponímico do referido recorte temporal e geográfico. Para 

realização da presente análise utilizamos como corpus o livro 1 de 

Batismos da Paróquia de Russas, iniciado em 27/05/1730 e encerrado em 

15/05/1761, no qual constam as primeiras certidões de batismo do Vale 

do Jaguaribe - CE. A igreja católica registrava em seus rituais todos 

os nascidos na referida época, e, por força cultural, atribuía em todos 

os casos de batismos de escravizados os nomes próprios dos personagens 

católicos. Das 279 certidões de batismos de escravizados existentes no 

livro 1 de batismo, todas remetem aos personagens católicos. São 

frequentes os nomes de Maria, José, João, Pedro, Isabel, dentre outros. 

A imposição religiosa da igreja católica, além de demarcar a cultura 

católica, provocou um apagamento dos nomes originais dos escravizados 

que foram traficados da África até o Ceará. 
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Antroponímia e Religião: Uma análise aa 
atribuição aos nomes dos escravizados do 

Vale do Jaguaribe no século XXVIII

Fernanda Kécia de Almeida



Apresentação:

A presente observação é fruto do trabalho

de tese intitulado O léxico antroponímico

em certidões de casamento do século

XVIII no Vale do Jaguaribe – Ceará.
Defendida em dezembro/2023.



Objetivo:

 Mostrar a imposição cultural religiosa

exercida sobre os escravizados negros

que habitavam o Vale do Jaguaribe, no

Ceará, no século XVIII, mais

especificamente no que se refere a

atribuição dos nomes.



Percurso Teórico:

Estudos 
onomásticos

Léxico e 
Cultura

Toponímia e 

Antroponímia



Uma vez que a Antroponímia se ocupa do estudo dos nomes das

pessoas, utilizamos como base teórica, os preceitos de Amaral e Seide

(2020), Castro et al (2007) e DICK (1990) os quais apresentam as

relações entre Antroponímia e as influências socioculturais. Sendo

unânime a premissa de que a cultura é grande influenciadora do léxico

antroponímico em determinado recorte temporal e geográfico.



O corpus observado:

Para realização da presente análise utilizamos como corpus o Livro 1 de
Batismos da Paróquia de Russas, iniciado em 27/05/1730 e encerrado
em 15/05/1761, no qual constam as primeiras certidões de batismo do
Vale do Jaguaribe - CE.

A igreja católica registrava, em seus rituais, todos os nascidos na referida
época, e, por força cultural, atribuía em todos os casos de batismos de
escravizados os nomes próprios dos personagens católicos.





Percurso Analítico

Carvarlinhos (2000) defende que os nomes estão condicionados às:

influências históricas, políticas e religiosas; 

circunstâncias, lugar e tempo de nascimento; 

particularidades físicas ou qualidades morais; 

profissões, nomes curiosos, excêntricos, dentre outros sem categoria 
específica.  



Léxico Antroponímico da antiga ribeira do 
Jaguaribe no séc. XVIII:

Das origens do gentílico: 

Continente africano: 

Angola 

Guiné 

Costa da Mina. 



Antônio

Antônio é um nome largamente usado no
Brasil por consequência da colonização
portuguesa. Sobretudo devido à devoção à
Santo Antônio de Lisboa (1195-1231),
cujo culto foi difundido pelos cristãos de
todo o mundo.

A tradição religiosa que já se fazia
presente na antiga ribeira do Jaguaribe no
século XVIII explica os muitos registros
de José, Antônio e João.



Maria

O antropônimo Maria, por sua vez, de acordo
com Santa Helena (1944, p. 55), é um nome de
origem hebraica, cujas significações são
discutidas e são interpretadas como: “mirra do
mar. Gota do mar. Senhora do Mar (...)

Maria é um dos nomes mais comuns no mundo,
há séculos, sobretudo na parte cristã ocidental,
em razão da figura da Virgem Maria, a mulher
judia que morava em Nazaré e foi escolhida por
Deus para ser a mãe de Jesus Cristo



Sagrada Família



Sobrenomes? f.06v



Considerações finais:

Das 279 certidões de 

batismos de 

escravizados existentes 

no Livro 1 de batismo, 

todas remetem aos 

personagens católicos. 

São frequentes os 

nomes de Maria, José, 

João, Pedro, Isabel, 

dentre outros. 

A imposição religiosa 

da igreja católica, além 

de demarcar a cultura 

católica, provocou um 

apagamento dos nomes 

originais dos 

escravizados que foram 

traficados da África até 

o Ceará.
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